
ATA Nº 252 

Aos treze dias do mês de maio de dois mil e vinte e um às oito horas e trinta minutos, 

aconteceu a reunião ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social no Centro de 

Convivência da Terceira Idade – Centro  - Capivari de Baixo,  onde estiveram presentes os 

seguintes representantes: Maira de Souza (Trabalhador do Setor), Vitor Cesar Paris (Secretaria 

de Obras), Cleide Agostinho ( trabalhador do Setor), Tatiana da Silva Fernandes (Trabalhador 

do Setor), Rosane Comelli (Secretaria de Saúde), Pe. José Eduardo Bittencourt (Presidente do 

CMAS e Representante do CEACA), José Anselmo Pereira (Chefe de Setor Financeiro PMCB) 

e também a Sra. Gisele N. Constantino e Alessandra Vieira Francioni Silva, O Presidente Pe. 

José Eduardo iniciou a reunião dando boas vindas a todos os conselheiros presentes e 

questionou a Secretária Executivo do Conselho (Rosália Liberato) sobre o ofício encaminhado 

ao Gabinete do Prefeito e ao Jurídico que solicitava a alteração da Lei de nº 1023/2005 que 

estabelece os princípios da Assistência Social, m seu art. Nº 7º, inciso I e II,  que trata da 

quantidade de representantes Governamentais e não Governamentais, encaminhado a mais de 

três meses e no entanto sem nenhum retorno, tendo em vista a necessidade e a urgência da 

alteração para que se possa realizar o Decreto com os novos nomes dos representantes e 

também com a escolha da nova diretoria, uma vez que o Presidente atual já se encontra a mais 

de 4 anos a frente do Conselho, precisa-se alterar a Lei em sua quantidade de 12 (doze) para 08 

(oito) o número de representantes, devido a grande falta de conselheiros que não se fazem 

presentes nas reuniões prejudicando assim o bom andamento da mesma, a mesma informou ao 

presidente que já esteve cobrando a resposta na Assessoria Jurídica e até mesmo já falou com o 

Prefeito, porém sem nenhum êxito, então o Presidente se comprometeu a agendar uma reunião 

com o Prefeito para conversar a respeito. Em seguida passou a palavra para José Anselmo que 

fez a apresentação de prestação de contas do Fundo Municipal de Assistência Social referente 

aos gastos do primeiro trimestre dos meses de Janeiro a Março de 2021, no qual o mesmo 

explicou detalhadamente os gastos realizados na Secretaria de Assistência Social, CREAS, 

CRAS, Casa Lar e outros setores interligados pela Secretaria de Assistência Social, entre os 

meses de janeiro a março de dois mil e vinte e um, totalizando um valor  de R$ 698.797,38 

(seiscentos e noventa e mil, setecentos e noventa e sete reais e trinta e oito centavos). E após ter 

tirados todas as  dúvidas as contas foram aprovadas  por unanimidade. Sr. José Anselmo se 

retira, uma vez que o mesmo  não faz parte do conselho. O Presidente Padre Eduardo então 

passa a palavra para a Sra, Alessandra (Diretora da Assistência Social) para que a mesma 

informe a todos sobre as  Conferências Municipais que deverão ser realizadas no período de 03 

de maio a 30 de agosto de 2021, conforme informe n• 1/2021 recebido do CNAS (Conselho 

Nacional de Assistência Social) que fala sobre as orientações temáticas e organizativas para as 

às Conferências Municipais de Assistência Social. A Sra. Alessandra informa que na semana 

anterior participou de uma reunião na AMUREL onde foi discutido sobre o assunto, tendo em 

vista que o mesmo teria que ser realizado online devido a pandemia, por este motivo foi 

discutido a possibilidade de se fazer as Conferência Municipal como regional o que tornaria 

mais fácil a realização da mesma. Enquanto não se decide como vai acontecer, pois no caso 

teria que se contratar uma palestrante para a realização da mesma. Também falou sobre tema a 

ser discutido que será “Assistência Social: Direito do Povo e dever do Estado, com 

financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social” os eixos que 



serão discutidos. Cujos Eixos são os seguintes: Eixo 1 – A proteção Social não-contributiva e o 

princípio da equidade como paradigma para a gestão dos direitos sócio-assistenciais no 

enfrentamento das desigualdades. Eixo 2 – Financiamento e orçamento como instrumento para 

uma gestão de compromissos e corresponsabilidades dos entes federativos para a garantia dos 

direitos socioassistenciais. Eixo3 – Controle social: o lugar da sociedade civil no SUAS e a 

importância da participação dos usuários. Eixo 4 – Gestão e acessos às seguranças 

socioassistenciais e a articulação entre serviços, benefícios e transferência de renda com 

garantias de direitos socioassistenciais e proteção social. Eixo 5 – Atuação do SUAS em 

situações de calamidade Pública e Emergências. A definição  de cada um dos eixos e seus 

conteúdos foram elaborados em diálogo com o II Plano Decenal de Assistência Social (2016 – 

2026), considerando desafios e perspectivas já apontados pelo Plano. Em seguida Alesssandra 

falou sobre os oficineiros, que talvez daqui a uma  ou duas  semanas irão  chamar para 

contratação, tendo em vista que a Secretaria de Assistência Social solicitou ao setor de licitação 

a Abertura do Chamamento Público para os oficineiros de dança, música, yoga, caratê e 

artesanato  para atuarem no CEACA e CRAS e informou também que o Município foi 

contemplado com recursos do Governo Federal para aquisição de alimentos produzidos pela 

agricultura familiar. E, nada a mais havendo a tratar-se foi encerrada esta reunião ás 09:23Hs. 

E, para constar eu, Rosália Domingos Liberato machado (Secretária Executiva) deste Conselho 

lavrei a presente esta ata, que após lida e aprovada será subscrita pelos membros presentes. 

 

 


